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Prefácios

J.R.R.Abrahão

Eu	precisava	de	um	MILAGRE	-	um	MILAGRE	GRANDE,	um
MILAGRE	FINANCEIRO	em	uma	semana	-	7	dias!

Um	MILAGRE	de	US$30,000.00!	TRINTA	MIL	DÓLARES!!!
Milagre…	Já	estava	sem	saída,	vendo	pessoas	amadas	sofrendo

e	não	tendo	como	ajudar…	Daí,	deixando	qualquer	receio	de
lado,	chamei	PAZUZU	e	pedi	esse	MILAGRE!

Prometi	a	ele	que	obtendo	sua	ajuda,	escreveria	um	livro	sobre
ele.	Ele	me	respondeu	afirmativamente	e...

CONCEDEU-ME	esse	MILAGRE!	Mas	não	foi	o	Milagre	que	pedi,
pois	pedi	o	equivalente	a	US$30,000.00	em	7	dias...

E	PAZUZU	me	concedeu	o	MILAGRE	em	MENOS	DE	24	HORAS!
Mas	o	valor...	PAZUZU	fez	um	MILAGRE	não	de	US$30,000.00	-

mas	de	cerca	de	US$600,000.00!!!
Se	para	Você	isso	não	for	um	GRANDE	MILAGRE,	seus	conceitos

Mágicos,	Místicos	e	Religiosos	precisam	ser	revistos!
OBRIGADO,	PAZUZU!

J.R.R.	Abrahão

Seigrefrid



Eu	recebi	o	convite	por	parte	de	J.R.R.	Abrahão,	para
escrever	este	livro.	Tinha	acabado	de	acordar.	Ao	início	a	ideia
não	agradou	sobretudo	por	dois	motivos.	O	primeiro	eu	estava
trabalhar	na	minha	próxima	obra	como	nome	provisório	ainda
de	“Magia	Demoníaca”	e	não	apetecia	parar	de	escrever	ele.	O
segundo	motivo	era	ainda	mais	forte	para	eu	não	o	escrever.	O
motivo	era	que	eu	conheço	poder	da	entidade	e	sei	que	pode

ser	grande	demais	para	quem	nunca	praticou	magia.
Depois	lembrei-me	que	eu	não	sou	pai	de	ninguém,	cada

ser	humano	é	responsável	pelos	seus	próprios	actos,	eu	apenas
estou	a	oferecer	um	caminho	para	ajudar	obter	vida	que	deseja

da	forma	mais	rápida	possível.
Este	é	tipo	de	magia	que	não	é	para	crianças,	mas	para

Homens	e	Mulheres,	pessoas	que	estão	empenhadas	em	obter
aquilo	desejam	na	vida.

Conteúdo	desta	obra	é	sobretudo	prático,	voltado	para
obter	resultados.	É	meu	desejo	que	este	livro	seja	usado	para
criar	um	mundo	melhor	para	todos	nós.	Que	a	felicidade,	o

amor	e	riqueza	sejam	teus	patronos	nesta	viagem.
Seigrefrid	Willims	Ph.D
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Nota	dos	Autores
Nesta	 obra	 literária	 tocamos	 em	 alguns	 pontos	 que	 tem	 sido
tabu	 por	 Séculos,	 entre	 eles	 o	 mais	 mal	 compreendido,	 mal
explicado	 e	 equivocadamente	 praticado	 das	 mais	 variadas
formas	erradas,	o	que	tem	levado	praticantes	a	realizar	rituais
totalmente	errados	e,	portanto,	obtendo	resultados	opostos	aos
desejados.

MUITO	ATENÇÃO	NISTO,	PORTANTO:	O	USO	DO	SANGUE
e	do	SÊMEN	EM	MAGIA

Ao	longo	desta	obra	citamos	o	uso	do	SANGUE,	tanto	HUMANO
quanto	de	origem	ANIMAL,	bem	como	o	uso	do	SÊMEN.
Mesmo	 autores	 tipicamente	 de	 Mão	 Direita,	 como	 FRANZ
BARDON,	tocam	com	seriedade	e	a	necessária	profundidade	nos
fundamentos	da	utilização	do	SANGUE	e	do	SÊMEN.
O	SANGUE	e	o	SÊMEN	são	no	corpo	físico	onde	encontramos	a
presença	do	AKASHA,	o	Quinto	Elemento.
Assim,	em	determinadas	situações	da	prática	da	Magia,	seu	uso
é	recomendado.

Mas,	ATENTE	BEM:
-	SÊMEN	é	SEMPRE	o	nosso	próprio;
-SANGUE	 HUMANO	 é	 SEMPRE	 o	 NOSSO	 PRÓPRIO,	 obtido
mediante	 uma	 pequena	 punção	 realizada	 com	 uma	 agulha
estéril	(usada	normalmente	para	se	obter	gotas	de	sangue	dos
dedos	 para	 medição	 do	 nível	 glicêmico),	 pois	 a	 quantidade
necessária	 é	 mínima,	 gotas!	 O	 importante	 é	 a	 presença	 do
SANGUE,	não	a	quantidade!	Ninguém	deve	se	cortar	ou	ferir-se



para	obter	seu	próprio	SANGUE,	muito	menos	usar	sangue	de
outrem,	pois	isso	poria	o	trabalho	a	perder!
Somente	o	SANGUE	do	PRÓPRIO	OPERADOR	funciona!
Quando	 se	 recomenda	 o	 uso	 do	 SANGUE	 ANIMAL	 FRESCO,
significa	obter	SANGUE	ANIMAL	nos	matadouros	ou	frigoríficos,
às	vezes	até	em	mercados,	feiras	e	açougues.
NÃO	 RECOMENDAMOS	 DE	 FORMA	 ALGUMA	 A	 PRÁTICA	 DE
SACRIFÍCIO	ANIMAL!
Além	de	tudo,	esses	SACRIFÍCIOS	são	DESNECESSÁRIOS!
Se	não	conseguir	adquirir	o	SANGUE	FRESCO,	obtenha	um	bife
de	 carne	 fresca,	 ou	 um	 pedaço	 de	 carne	 bastante	 suculenta,
como	é	o	caso	de	 fígado	bovino	ou	suíno,	e	com	uma	seringa
hipodérmica	dotada	de	agulha,	 retire	o	SANGUE	do	 interior	da
carne	em	questão.
POR	 SANGUE	 FRESCO	 É	 A	 ISSO	 QUE	 NOS	 REFERIMOS,	 E
TAMBÉM	 POR	 NÃO	 CONSIDERARMOS	 ADEQUADO	 O	 USO	 DO
SANGUE	EM	PÓ	OU	LIOFILIZADO.
No	 SANGUE	 o	 que	 importa	 é	 a	 ESSÊNCIA	 ENERGÉTICA	 =
AKASHA,	que	é	a	Impressão	Digital	do	Criador	em	nosso	corpo!

UMA	BREVE	EXPLICAÇÃO	SOBRE	KARMA	-	E	OS	MOTIVOS
PARA	QUE	O	LEITOR	NÃO	COMPARTILHE	ESTA	OBRA	COM
OUTRAS	PESSOAS.

KARMA	é	um	conceito	muito	antigo,	bastante	discutido	e,
de	 fato,	 uma	 realidade.	 Cada	 ser,	 cada	 um	 de	 nós,	 tem	 seu
Karma.

Se	 esta	 obra	 está	 agora	 em	 suas	 mãos,	 é	 pelo	 simples
motivo	 que	 seu	 Karma	 permitiu	 a	 Você	 adquirir	 este
conhecimento	para	poder	aplicar	o	mesmo	em	sua	vida	com	a



finalidade	 de	 melhorar	 suas	 condições	 de	 vida	 em	 todas	 as
áreas.	Você	o	adquiriu,	usando	dos	seus	recursos,	ganhos	com
seu	 esforço.	 Ao	 compartilhar	 com	 alguém	 que	 não	 teve	 o
mesmo	 empenho,	 despesa	 e	 esforço	 para	 obter	 os
conhecimentos	 aqui	 desvelados,	 Você	 simplesmente	 estará
dividindo	 seu	 Bom	 Karma	 com	 outra	 pessoa	 e,	 em	 troca,
recebendo	 o	 mesmo	 quinhão	 do	 Mau	 Karma	 da	 pessoa	 para
quem	 está	 dando	 parte	 do	 que	 Você	 adquiriu	 sem	 que	 essa
pessoa	 houvesse	 colaborado.	 Você	 estará	 dando	 parte	 (ou
muito,	ou	 tudo!)	de	 seu	Bom	Karma,	e	 comprando	uma	parte
(ou	 o	 todo!!!)	 do	 Karma	 Ruim	 dessa	 pessoa.	 Além	 disso,	 ao
impedir	 que	 os	 autores	 recebam	 seus	 Direitos	 Autorais	 de
exemplares	que	foram	distribuídos	sem	autorização	e	sem	lhes
auferir	ganho,	quem	age	assim	se	torna	um	LADRÃO,	e	alguém
já	viu	LADRÃO	PROSPERAR???

Nunca!
Ladrões	 são	amaldiçoados	desde	o	 início	dos	 tempos,	 em

todasas	Religiões	são	execrados	e	o	KARMA	de	um	LADRÃO	é	o
pior	possível	-	pior	ainda	que	o	de	assassinos,	de	déspotas	e	de
mentirosos.	Daí,	se	alguém	roubar	dos	autores	seu	dinheiro	(no
caso,	 distribuindo	 gratuitamente	 ou	 em	 troca	 de	 algum	 favor
cópias	 desautorizadas	 da	 obra),	 adquire	 o	 KARMA	 DE	 UM
LADRÃO	 e,	 claro,	 não	 obterá	 NENHUM	 RESULTADO	 POSITIVO
por	meio	dos	Rituais	ensinados	aqui.

Na	 verdade,	 é	 bem	 provável	 que	 o	 DEUS-DEMÔNIO
PAZUZU	provoque	o	RESULTADO	OPOSTO	do	que	se	pretende,
pois	PAZUZU	ODEIA	LADRÕES	E	USURPADORES!

Portanto,	ESTEJAM	AVISADOS!



Capítulo	1	-	Apresentação	da
Divindade	Pazuzu

Conhecer	uma	entidade	é	uma	das	coisas	mais	importantes
quando	 lidamos	 com	 divindades.	 Afinal	 uma	 parte	 importante
do	 processo	 consiste	 numa	 realimentação	 do	 operador	 para
com	a	entidade.	Ao	estar	consciente	da	existência	da	entidade,
está	esta	ser	trazida	para	manifestação	física	neste	plano.

Antes	tudo	para	compreender	poder	desta	entidade	e	como
trabalhar	com	ela.	Temos	que	ser	arqueólogos	e	magistas.	Isto
se	 deve	 ao	 facto	 ser	 preciso	 cruzar	 referências,	 sobre	 vários
rituais	e	entidades	diferentes	para	poder	compreender	quem	ela
é.

Apesar	 podermos	 falar	 diretamente	 com	entidade	 e	 obter
confirmação	 se	 o	 ritual	 como	 está	 feito,	 se	 funciona	 ou	 não.
Ainda	assim	tem	que	o	operador	criar	o	processo,	já	no	tempo
Dr.Dee	isto	era	real	e	ainda	hoje	continua	a	ser,	parece	de	certa
forma	ser	uma	constante	universal.

Todo	 o	 que	 está	 aqui	 neste	 grimoire	 tem	 referência
histórica	 de	 sua	 pre-utilização	 esse	 é	 talvez	 uma	 das	 razões
porque	esta	magia	 funciona	de	 forma	 tão	benéfica	para	quem
coloca	estes	rituais	em	prática.

Antes	 continuar	 a	 nossa	 obra,	 vou-lhe	 que	 pedir	 que
esqueça	filme	exorcista,	ele	é	ótimo	filme,	ainda	para	o	trabalho
mágico	que	realizado	nesta	obra	apenas	vai	prejudicar.	Já	vai	o



focar	no	aspecto	negativo	em	vez	das	coisas	benéficas	que	pode
conseguir	com	o	seu	trabalho	mágico.

Pazuzu	também	foi	conhecido	e	chamado	por	outros	nomes
como	 Fazuzu	 e	 Pazuza	 é	 um	 dos	 filhos	 de	 Hanbi.	 Teve	 como
irmão	de	Humbaba.	A	sua	consorte	foi	nada	mais	nada	menos
do	que	Lamashtu.

É	 rei	 dos	 demónios	 do	 vento	 e,	 é	 representação	 viva	 do
vento	 de	 sudoeste.	 Tanto	 evocado	 para	 proteger	 as	 colheitas
assim	 como	 para	 evitar	 que	 outras	 entidades	 malignas,
pudessem	 entrar	 na	 casa	 de	 quem	 era	 seu	 devoto.	 Por	 esse
motivo	 existem	 tantos	 talismãs	 com	 a	 sua	 forma	 espalhados
pelo	mundo.

Nas	 estátuas	 de	 Pazuzu	 podemos	 ver	 uma	 entidade	 com
partes	dos	animais	mais	poderoso	e	fortes	do	seu	tempo.	Cada
parte	do	corpo	da	entidade	 tem	um	aspeto	e	um	poder	assim
como	habilidade	ser	trazida	para	manifestação	física.	Cabeça	de
leão	ou	cachorro,	provável	é	fosse	mistura	dos	dois.	Um	par	de
asas	duplas	algo	 tão	característico	das	divindades	da	suméria.
Tem	também	Pés	de	abutre,	Pénis	em	forma	de	serpente	e	rabo
de	escorpião.	Podemos	ver	cornos	de	animal	parecido	com	uma
gazela.	Juba	de	leão.	Pele	de	crocodilo.	Vemos	também	em	vez
de	unhas	de	homem,	um	ser	com	garras	de	águia.

Nesta	forma	como	se	encontra	a	imagem	faz	lembrar	ciclo
de	 criação	 de	 destruição	 da	 vida.	 Afinal	 destruição	 de	 um	 ser
pode	ser	alimento	de	outro.



Capítulo	2	-	Organização	do	Altar
de	Pazuzu

Acredito	desta	forma	seja	fácil	de	remover	qualquer	dúvida
que	 eu	 possa	 ter.	 Vamos	 supor	 que	 ritual	 é	 realizado	 numa
mesa	quadrada.

Legenda:	1	e	2	são	as	velas	que	são	colocadas	lado	direito
nos	cantos.

As	posições	3	e	4	são	velas	colocadas	no	lado	esquerdo.
Posição	5	é	imagem	(ou	estátua)	fica	no	centro	de	todo	o

altar,	pode	imprimir	uma	imagem	de	Pazuzu	e	colocar	um	porta
fotografia.	 Imagem	 pode	 ser	 encontrada	 aqui:
www.grimoiredepazuzu.seigrefrid.com/pazuzu

Posição	6	 é	 o	 incenso	 ele	 é	 colocado	atrás	 da	 imagem	 de
Pazuzu.

Posição	 7	 temos	 aqui	 o	 local	 onde	 é	 colocado	 carvão
litúrgico	para	arder,	este	local	é	a	frente	da	imagem	de	Pazuzu.





Capítulo	3	-	Ritual	de	Pazuzu
para	Obter	Riqueza	e	Fluxo
Financeiro

Pazuzu	realiza	verdadeiros	Milagres.	Um	dos	campos	onde
a	 sua	 atuação	 é	 mais	 sentida,	 seja	 pela	 extrema	 celeridade,
seja	pela	envergadura	das	manifestações,	é	sobre	tudo	que	se
situa	 dentro	 da	 envergadura	 da	 riqueza	 material,	 da
prosperidade,	da	abundância	de	recursos,	da	fartura	de	meios,
do	fluxo	financeiro	e	da	abertura	de	frentes	de	negócios.

Este	ritual	pode	ser	utilizado	para	obter	dinheiro,	emprego
ou	promoção.

Direcção.
Sudoeste.

Tempo	Ideal
Lua	em	Touro.

Ingredientes
A	imagem	de	Pazuzu.
2	Velas	Prata.
2	Velas	Douradas.
Incenso	de	Cedro.
Carvão	litúrgico.
Sangue	humano	ou	de	animal	fresco.
Uma	pedra	de	Jaspe	Verde.

Passo	1



Colocar	imagem	no	centro	do	local	onde	vai	realizar	o	ritual,	na
direção	sudoeste.	Acender	o	Carvão	Litúrgico.

Passo	2
Colocar	as	velas	Douradas	em	cima	dos	números	1	e	2	e	as
velas	de	cor	Prata	na	posição	3	e	4.

Passo	3
Acender	o	incenso	de	Cedro	atrás	da	Imagem	de	Divindade.

Passo	4
Focar	atenção	da	imagem	da	divindade,	levantar	as	mãos	em	Y
e	fazer	a	primeira	exaltação	3	vezes;

“Grande	Deus	Pazuzu,	o	mais	lembrado	dos	deuses
antigos.	Filho	de	Hanbi,	senhor	de	todo	mal,	Irmão	de
Humbaba,	guardião	da	sagrada	floresta	dos	cedros.	Eu
(nome)	chamo-te	a	este	local	por	todos	os	nomes

conhecidos	e	desconhecidos,	Pazuzu,	Fazuzu,	Pazuza.”

Passo	5
Repetir	chamada	que	segue	durante	5	minutos	ou	até	ver	ou
sentir	a	presença	da	entidade.	Dependo	do	seu	nível	de
clarividência	poderá	ver	entidade	ou	a	sentir.

Chamada	ser	usada;
“Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	mostra-me	o	seu

poder,	que	a	minha	vontade	se	realize”



Passo	6
Colocar	pedra	de	Jaspe	com	algumas	gotas	de	sangue	cima	do
carvão	litúrgico	e	prenunciar	a	seguinte	exaltação	3	vezes;

“Senhor	da	Morte	Vermelha,	o	meu	Senhor	Pazuzu,	Assim
como	Sol,	todos	dias	nasce	e	todos	dias	morre,	ainda
assim	é	Imortal.	Aceita	esta	oferenda	de	sangue	e

concede	este	tu	fiel	seguidor	a	chuva	de	ouro	e	prata.	A
minha	bolsa	está	vazia	neste	momento	e	eu	choro
lágrimas	de	sangue.	Peço-lhe	pelo	poder	do	Touro
Celestial	que	se	encha	de	ouro	e	prata	minha	bolsa."

Passo	7
Visualizar	aquilo	deseja	obter	nas	suas	mãos.

Passo	8
Seguir	deverá	fazer	o	seu	pedido	daquilo	que	deseja	obter.	Use
as	suas	palavras.	Tenha	cuidado	para	pedido	claro	e	objectivo.

Passo	9
Fazer	última	exaltação	para	dar	ritual	como	terminado,	esta	é
falada	apenas	uma	única	vez.

“Com	Falo	tudo	começa,	reafirmo	o	meu	pedido	grande
deus	Pazuzu	concede-me	(fazer	pedido)	e	depois	volta
para	sagrada	floresta	dos	Cedros,	pois,	com	sangue	tudo

acaba.”

Passo	10



Fazer	vénia	de	reverência	para	o	local	onde	esta	imagem	da
divindade.

Passo	11
Deixar	arder	tudo	até	final.

Passo	12
Depois	da	pedra	arrefecer,	deverá	a	levar	consigo	no	bolso	até
obter	o	valor	pedido.

Passo	13
Restos	do	ritual,	podem	ser	descartados	no	caixote	do	lixo.
Imagem	pode	ser	guarda	para	ser	utilizada	em	outra	ocasião.

Passo	14
Assim	obtive	o	que	pediu,	fazer	ritual	de	agradecimento,	para
no	futuro	se	precisar	novamente	da	entidade	ela	continue-lhe	a
agradar.

Passo	15
Jaspe	poder	ser	descartado	depois	de	ter	obtido	o	que	pediu	de
preferência	num	jardim



Capítulo	4	-	Ritual	para	Destruir
Maldições

Muitas	 vezes	 um	praticante	 da	 Ciência	 Sagrada	 da	Magia
torna-se	 pessoa	 muito	 invejada	 e,	 portanto,	 odiada.	 Outras
vezes	 torna-se	 temido.	E	há	 pessoas	 que	 sem	nenhum	motivo
maior	que	o	medo	do	Magista,	a	inveja	desse	ou	o	ódio	do	seu
prestígio	e	poder,	lançam	uma	Maldição	por	pura	maldade.	Não
é	 necessário	 ser	 inimigo	 de	 alguém	 nem	 cruzar	 os	 seus
caminhos	para	ser	vítima	dessas	pessoas	de	má	índole.
Lançar	 uma	 maldição	 em	 alguém	 é	 uma	 arte.	 Maiorias	 das
maldições	 e	 pragas	 são,	 na	 verdade,	 lançadas	 de	 forma
acidental.	Ainda	assim	as	mesmas	causam	grande	dano	na	vida
daqueles	que	foram	vítimas	delas.

Direcção.
Sudoeste.

Tempo	Ideal
1	dia	da	Lua	Minguante

Ingredientes
A	imagem	de	Pazuzu.
2	Velas	Prata.
2	Velas	Pretas.
Incenso	de	Cedro.
Carvão	litúrgico.
Sangue	humano	ou	de	animal	fresco.
Uma	pedra	de	Ônix	Negro.



Passo	1
Colocar	imagem	no	centro	do	local	onde	vai	realizar	o	ritual,	na
direção	sudoeste.	Acender	o	Carvão	Litúrgico.

Passo	2
Colocar	as	velas	pretas	em	cima	dos	números	1	e	2	e	as	velas
de	cor	prata	na	posição	3	e	4.

Passo	3
Acender	o	incenso	de	Cedro	atrás	da	Imagem	de	Divindade.

Passo	4
Focar	atenção	da	imagem	da	divindade,	levantar	as	mãos	em	Y
e	fazer	a	primeira	exaltação	3	vezes;

“Grande	Deus	Pazuzu,	o	mais	lembrado	dos	deuses
antigos.	Filho	de	Hanbi,	senhor	de	todo	mal,	Irmão	de
Humbaba,	guardião	da	sagrada	floresta	dos	cedros.	Eu
(nome)	chamo-te	a	este	local	por	todos	os	nomes

conhecidos	e	desconhecidos,	Pazuzu,	Fazuzu,	Pazuza.”

Passo	5
Repetir	 chamada	 que	 segue	 durante	 5	minutos	 ou	 até	 ver	 ou
sentir	 a	 presença	 da	 entidade.	 Dependo	 do	 seu	 nível	 de
clarividência	poderá	ver	entidade	ou	a	sentir.

Chamada	ser	usada;
“Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	mostra-me	o	seu

poder,	que	a	minha	vontade	se	realize”

Passo	6



Colocar	pedra	de	Ônix	com	 algumas	 gotas	 de	 sangue	 cima	 do
carvão	litúrgico	e	prenunciar	a	seguinte	exaltação	3	vezes;

“Senhor	da	Morte	Vermelha,	o	meu	Senhor	Pazuzu,	Assim
como	Sol,	todos	dias	nasce	e	todos	dias	morre,	ainda

assim	é	Imortal.	Aceita	esta	oferenda	de	sangue	e	livra
este	tu	fiel	seguidor	de	toda	e	qualquer	maldição	que

impede	de	obter	aquilo	que	desejo.”

Passo	7
Visualizar	em	cima	de	grande	montanha	as	mãos	abertas,	sentir
o	cheiro	do	ar	frio.	Calor	bater	na	cara	e	que	está	livre	do	que
lhe	impede	os	seus	desejos.

Passo	8
Fazer	última	exaltação	para	dar	 ritual	 como	 terminado,	esta	é
falada	apenas	uma	única	vez.

“Com	Falo	tudo	começa,	reafirmo	o	meu	pedido	grande
deus	Pazuzu	concede-me	libertação	e	depois	volta	para
sagrada	floresta	dos	Cedros,	pois,	com	sangue	tudo

acaba.”

Passo	10
Fazer	 vénia	 de	 reverência	 para	 o	 local	 onde	 esta	 imagem	 da
divindade.

Passo	11
Deixar	arder	tudo	até	final.

Passo	12



Depois	 que	 pedra	 tiver	 arrefecido,	mesma	 é	 colocada	 debaixo
da	cama	(ou	da	almofada)	durante	os	7	(noites)	seguintes.

Passo	13
Depois	pedra	é	enterrada	num	jardim	ou	jogada	ao	mar.

Passo	14
Restos	 do	 ritual,	 podem	 ser	 descartados	 no	 caixote	 do	 lixo.
Imagem	pode	ser	guarda	para	ser	utilizada	em	outra	ocasião.



Capítulo	5	-	Ritual	de	Pazuzu
Para	Aumentar	Vitalidade	e
Virilidade

No	 mundo	 moderno,	 mesmo	 as	 pessoas	 mais	 vitoriosas
socialmente	 padecem	 de	 males	 insidiosos	 que	 se	 iniciam	 por
atingir	 de	 forma	 subreptícia	 as	 partes	 sobreviventes	 do	 ser
humano	 primitivo,	 instintivo:	 a	 Vitalidade	 e	 a	 Virilidade.	 O
quanto	 antes	 esses	 males	 forem	 debelados,	 mais	 cedo
impedimos	que	a	destruição	se	apodere	do	nosso	organismo.

Direcção.
Sudoeste.

Tempo	Ideal
Lua	em	Leão

Ingredientes
A	imagem	de	Pazuzu.
2	velas	vermelhas.
2	velas	verdes.
Incenso	de	Cedro.
Carvão	litúrgico.
Sangue	humano	ou	de	animal	fresco.
Almíscar	Essência.

Passo	1
Colocar	imagem	no	centro	do	local	onde	vai	realizar	o	ritual,	na
direção	sudoeste.	Acender	o	Carvão	Litúrgico.



Passo	2
Colocar	 as	 velas	 vermelhas	 em	 cima	dos	 números	 1	 e	 2	 e	 as
velas	verdes	na	posição	3	e	4.

Passo	3
Acender	o	incenso	de	Cedro	atrás	da	Imagem	de	Divindade.

Passo	4
Focar	atenção	da	imagem	da	divindade,	levantar	as	mãos	em	Y
e	fazer	a	primeira	exaltação	3	vezes;

“Grande	Deus	Pazuzu,	o	mais	lembrado	dos	deuses
antigos.	Filho	de	Hanbi,	senhor	de	todo	mal,	Irmão	de
Humbaba,	guardião	da	sagrada	floresta	dos	cedros.	Eu
(nome)	chamo-te	a	este	local	por	todos	os	nomes

conhecidos	e	desconhecidos,	Pazuzu,	Fazuzu,	Pazuza.”

Passo	5
Repetir	 chamada	 que	 segue	 durante	 5	minutos	 ou	 até	 ver	 ou
sentir	 a	 presença	 da	 entidade.	 Dependo	 do	 seu	 nível	 de
clarividência	poderá	ver	entidade	ou	a	sentir.

Chamada	ser	usada;
“Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	mostra-me	o	seu

poder,	que	a	minha	vontade	se	realize”

Passo	6
Colocar	algumas	gotas	de	almíscar	junto	com	o	sangue	em	cima
do	carvão	litúrgico	e	prenunciar	a	seguinte	exaltação	3	vezes;



“Senhor	da	Morte	Vermelha,	o	meu	Senhor	Pazuzu,	Assim
como	Sol	todos	dias	nasce	e	todos	dias	morre,	ainda

assim	é	imortal.	Aceite	esta	oferenda	de	sangue.	O	meu
Senhor	os	meus	dias	em	eu	era	viril	já	muito	se	foram.	As
minhas	forças	deixam	o	meu	corpo	a	cada	dia	e	sinto	que
em	breve	viajarei	para	Kur.	Peço-lhe	o	meu	senhor	do
pênis	serpentino,	que	me	restaure	o	vigor	para	que	fique
eu	longe	das	vistas	de	Ereshkigal	e	que	lhe	possa	servir

ainda	por	muitos	anos.”

Passo	7
Visualizar	energia	sair	da	chama	das	velas	4	velas	e	se	unir	no
local	onde	está	pênis	de	Pazuzu	depois	essa	mesma	energia	ser
enviada	para	o	seu	próprio	corpo	físico.

Passo	8
Visualizar,	 tempos	 em	 era	 jovem	 e	 tinha	 grande	 potência	 e
energia.	Formas	mais	fáceis	é	visualizar	grande	potência	sexual
em	faz	sexo	repetidamente	com	um	ou	com	vários	parceiros.

Passo	9
Fazer	última	exaltação	para	dar	 ritual	 como	 terminado,	esta	é
falada	apenas	uma	única	vez.

“Com	Falo	tudo	começa,	reafirmo	o	meu	pedido	grande
deus	Pazuzu	concede-me	vitalidade	de	grande	potência
sexual	e	depois	volta	para	sagrada	floresta	dos	Cedros,

pois,	com	sangue	tudo	acaba.”



Passo	10
Fazer	 vénia	 de	 reverência	 para	 o	 local	 onde	 esta	 imagem	 da
divindade.

Passo	11
Deixar	arder	tudo	até	final.

Passo	13
Restos	 do	 ritual,	 podem	 ser	 descartados	 no	 caixote	 do	 lixo.
Imagem	pode	ser	guarda	para	ser	utilizada	em	outra	ocasião.

Passo	14
Assim	obtive	o	que	pediu,	 fazer	 ritual	de	agradecimento,	para
no	futuro	se	precisar	novamente	da	entidade	ela	continue-lhe	a
agradar.

Nota:	Este	ritual	pode	ser	repetido	depois	de	ter	passado
34	ou	55	dias.



Capítulo	6	-	Ritual	melhor	sua
ou	de	outra	pessoa	Saúde

As	Entidades,	quando	pedimos	a	elas,	Riqueza,	entendem	como
tal	 o	 Conhecimento,	 ao	 nível	 Intelectual,	 e	 a	 Saúde	 ao	 nível
Físico.	Cuidar	da	saúde,	própria	ou	alheia,	é	cultivar	a	maior	das
riquezas	humanas.

Relembro	 que	 este	 ritual	 não	 dispensa	 nenhum
tratamento	médico	oficial.

Direcção.
Sudoeste.

Ingredientes
A	imagem	de	Pazuzu.
2	velas	vermelhas
2	velas	verdes.
Incenso	de	Cedro.
Carvão	litúrgico.
Sangue	humano	ou	de	animal	fresco.
Pedra	de	Esteatito.

Passo	1
Colocar	imagem	no	centro	do	local	onde	vai	realizar	o	ritual,	na
direção	sudoeste.	Acender	o	Carvão	Litúrgico.

Passo	2
Colocar	 as	 velas	 vermelhas	 em	 cima	dos	 números	 1	 e	 2	 e	 as



velas	verdes	na	posição	3	e	4.

Passo	3
Acender	o	incenso	de	Cedro	atrás	da	Imagem	de	Divindade.

Passo	4
Focar	atenção	da	imagem	da	divindade,	levantar	as	mãos	em	Y
e	fazer	a	primeira	exaltação	3	vezes;

“Grande	Deus	Pazuzu,	o	mais	lembrado	dos	deuses
antigos.	Filho	de	Hanbi,	senhor	de	todo	mal,	Irmão	de
Humbaba,	guardião	da	sagrada	floresta	dos	cedros.	Eu
(nome)	chamo-te	a	este	local	por	todos	os	nomes

conhecidos	e	desconhecidos,	Pazuzu,	Fazuzu,	Pazuza.”

Passo	5
Repetir	 chamada	 que	 segue	 durante	 5	minutos	 ou	 até	 ver	 ou
sentir	 a	 presença	 da	 entidade.	 Dependo	 do	 seu	 nível	 de
clarividência	poderá	ver	entidade	ou	a	sentir.

Chamada	ser	usada;
“Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	mostra-me	o	seu

poder,	que	a	minha	vontade	se	realize”

Passo	6
Colocar	 pedra	 de	 Esteatito	 junto	 com	 o	 sangue	 em	 cima	 do
carvão	litúrgico	e	prenunciar	a	seguinte	exaltação	3	vezes;

“Senhor	da	Morte	Vermelha,	o	meu	Senhor	Pazuzu,	Assim
como	Sol	todos	dias	nasce	e	todos	dias	morre,	ainda



assim	é	imortal.	Aceite	esta	oferenda	de	sangue.	Meu
Senhor	Neste	momento	peço-lhe	que	afaste	o	poder	de

Namtara	do	corpo,	mente	e	espírito	de	(nome).

Passo	7
Visualizar	energia	sair	da	chama	das	velas	4	velas	e	se	unir	na
pedra	de	Esteatito.

Passo	8
Pegar	 agora	 na	 pedra,	 como	 ela	 deve	 estar	 quente	 já	 que
absorve	 muito	 o	 calor	 embrulhar	 ela	 num	 pano	 e	 colocar	 no
peito	do	doente.	(CUIDADO	PARA	NÃO	O	QUEIMAR)

Passo	9
Visualizar	 energia	 sair	 da	 pedra	 e	 se	 espalhar	 pelo	 corpo	 do
doente	 como	 fosse	 por	 osmose.	 Enquanto	 acontece	 isso,	 veja
quanto	 energia	 se	 espalha	 a	 sombra	 da	 morte	 se	 afasta	 do
doente,	caindo	na	cama.

Passo	10
Fazer	 última	 exaltação	 é	 feita	 com	 pedra	 no	 corpo	 do	 doente
esta	é	falada	apenas	uma	única	vez.

“Com	Falo	tudo	começa,	reafirmo	o	meu	pedido	grande
deus	Pazuzu	concede	a	(nome)	libertação	das	forças	de
Namtara	depois	volta	para	sagrada	floresta	dos	Cedros,

pois,	com	sangue	tudo	acaba.”

Passo	11



Fazer	 uma	 vénia	 de	 reverência	 a	 entidade,	 e	 deixar	 queimar
tudo	até	final.

Passo	12
A	 pedra	 é	 deixada	 no	 corpo	 do	 doente	 até	 arrefecer	 na
totalidade.

Passo	13
Lençóis	 e	 devem	 ser	 lavados	 ou	 destruídos.	 Pedra	 deve	 ser
enterrada	ou	atirada	ao	mar.

Passo	14
Restos	 do	 ritual	 fora	 os	 mencionados	 em	 cima,	 podem	 ser
descartados	no	caixote	do	 lixo.	 Imagem	pode	ser	guarda	para
ser	utilizada	em	outra	ocasião.

Passo	15
Como	 muitas	 vezes	 não	 possível	 ter	 certeza	 que	 lhe	 ritual
funcionou	já	pela	própria	natureza	humana,	deverá	 fazer	ritual
de	agradecimento	21	dias	depois.

Nota:	Caso	deseje	 fazer	para	si,	pedra	deve	 igual	 forma
ser	colocada	no	seu	peito.	Poderá	se	deitar	numa	cama.
Vénia	é	apenas	feita	na	sua	mente.



Capítulo	7	-	Ritual	para
Proteger	no	Parto	e
Proteger	Bebês.

Pazuzu	era	adorado	pelas	grávidas,	que	o	louvavam	em
busca	de	proteção	do	feto	e	depois	na	guarda	de	bebês	contra
todos	os	males.

Ainda	hoje	é	Pazuzu	de	uma	envergadura	de	poder	nesse
tocante	que	recomendamos	a	todas	as	grávidas,	bem	como	às
mães	de	recém-nascidos,	que	recorram	a	Pazuzu	para	proteger
os	frutos	dos	seus	ventres!

Este	é	um	dos	mais	simples	e	fáceis	de	ser	feitos.

Ingredientes
Vela	preta
Pedra	de	jaspe	vermelho.

Para	este	ritual	acender	uma	vela	preta,	segurar	na	sua
mão	direita.	Uma	pedra	de	Jaspe	vermelho.	A	seguir	é
prenunciado	o	seguinte	encantamento	7	vezes.

“Eu	clamo	pelo	poder	de	Pazuzu	filho	de	Hanpa,	rei
dos	espíritos	malignos	do	ar	que	saiam	violentamente
das	montanhas	e,	causam	destruição	por	onde	passam.
Que	a	sua	presença	habite	agora	dentro	desta	pedra	feita

de	sangue.	Onde	o	filho	de	Hanpa	se	faz	presente,
Lashumh	não	poderá	se	fazer.”



Enquanto	visualiza	imagem	de	Pazuzu,	dentro	da	pedra	de
Jaspe,	isto	é	feito	enquanto	está	prenunciar	o	encantamento.

Depois	disto	vai	amarrar	pedra	de	jaspe	vermelha	na	perna
direita	da	mulher	gravida.	Caso	seja	para	proteger	criança	pode
a	colocar	dentro	da	almofada,	ou	dentro	no	bolso	da	criança.



Capítulo	8	-	Ritual	para
Conquistar	Amor	de	uma
Pessoa

Reinos	 se	 corromperam,	 guerras	 foram	 travadas,	 fortunas
perdidas,	 vidas	 destruídas	 —	 tudo	 por	 causa	 de	 um	 amor!
Então,	se	no	amor	vale	tudo,	a	Magia	é	o	topo	da	pirâmide!

Conquistar	o	coração	de	outro	ser	nada	mais	é	que	conjunto	se
sequências	 muito	 bem	 executadas.	 Grande	 parte	 de	 nós
acreditamos,	 que	 processo	 de	 se	 enamorar	 é	 algo	 natural,
quando	a	realidade	é	muito	diferente.	Qualquer	pessoa	pode	se
apaixonar	 por	 outra	 pessoa	 se	 quem	 tiver	 conquistar	 souber
jogar	de	forma	correcta.	Por	isso	na	hora	de	conquistar	alguém
em	específico,	com	um	pouco	de	magia	fica	mais	fácil.

Direcção.
Sudoeste.

Ingredientes
A	imagem	de	Pazuzu
2	velas	vermelhas
2	velas	Roxas	ou	Púrpura.
Incenso	de	Cedro
Carvão	litúrgico
Sangue	humano	ou	de	animal	fresco.
Fotografia	do	alvo.



Passo	1
Colocar	imagem	no	centro	do	local	onde	vai	realizar	o	ritual,	na
direção	sudoeste.	Acender	o	Carvão	Litúrgico.

Passo	2
Colocar	as	velas	vermelhas	em	cima	dos	números	1	e	2	e	as
velas	roxas	na	posição	3	e	4.

Passo	3
Acender	o	incenso	de	Cedro	atrás	da	Imagem	de	Divindade.

Passo	4
Focar	atenção	da	imagem	da	divindade,	levantar	as	mãos	em	Y
e	fazer	a	primeira	exaltação	3	vezes;

“Grande	Deus	Pazuzu,	o	mais	lembrado	dos	deuses
antigos.	Filho	de	Hanbi,	senhor	de	todo	mal,	Irmão	de
Humbaba,	guardião	da	sagrada	floresta	dos	cedros.	Eu
(nome)	chamo-te	a	este	local	por	todos	os	nomes

conhecidos	e	desconhecidos,	Pazuzu,	Fazuzu,	Pazuza.”

Passo	5
Repetir	chamada	que	segue	durante	5	minutos	ou	até	ver	ou
sentir	a	presença	da	entidade.	Dependo	do	seu	nível	de
clarividência	poderá	ver	entidade	ou	a	sentir.

Chamada	ser	usada;
“Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	mostra-me	o	seu

poder,	que	a	minha	vontade	se	realize"



Passo	6
Colocar	fotografia	do	alvo	junto	com	o	sangue	em	cima	do
carvão	litúrgico	e	prenunciar	a	seguinte	exaltação	3	vezes;

“Senhor	da	Morte	Vermelha,	o	meu	Senhor	Pazuzu,	Assim
como	Sol	todos	dias	nasce	e	todos	dias	morre,	ainda
assim	é	imortal.	Aceite	esta	oferenda	de	sangue.	Meu
amor	por	(nome)	é	grande	meu	senhor,	ainda	assim
apenas	com	amor	não	consigo	chegar	ao	coração	de

(nome)	peço-te	meu	senhor	isto	pelo	Templo	Branco	de
Uruk.	Assim	como	Templo	branco	de	Uruk	casa	Inanna,
Rainha	dos	céus,	senhora	absoluta	do	sexo	e	do	amor,
liga	terra	ao	céus,	que	coração	de	(nome)	seja	ligado	ao

meu.”

Passo	7
Visualizar	Pazuzu	a	entrar	na	pessoa	que	lhe	causou	grande	dor.

Passo	8
Visualizar	a	pessoa	em	causa	e	enlouquecer.	Como	referência
para	melhorar	a	sua	visualização	para	aqueles	viram	filme
exorcista	podem	utilizar	essa	imagem	como	pessoa	que
enlouqueceu.

Passo	9
Fazer	última	exaltação	é	feita	com	pedra	no	corpo	do	doente
esta	é	falada	apenas	uma	única	vez.

“Com	Falo	tudo	começa,	reafirmo	o	meu	pedido	grande



deus	Pazuzu,	que	(nome)	ganhe	amor	e	desejo	sexual
por	mim	para	que	eu	não	sofra	mais	desse	castigo	dos
deuses	depois	volta	para	sagrada	floresta	dos	Cedros,

pois,	com	sangue	tudo	acaba.”

Passo	10
Fazer	uma	vénia	de	reverência	a	entidade	e,	deixar	queimar
tudo	até	final.

Passo	11
Restos	do	ritual	podem	ser	descartados	num	jardim	florido.



Capítulo	9	-	Ritual	para	Punir	um
Amante	Infiel

A	 traição	é	algo	que	mágoa	e	 traumatiza	demais	quem	 tem	a
sua	 confiança	 quebrada.	 Se	 não	 conseguir	 perdoar
verdadeiramente,	vingue-se!

Amor	 é	 umas	 das	 coisas	mais	 belas	 que	 existe.	 Para	 aqueles
praticam	magia	ter	um	companheiro,	pode	ser	considerado	uma
das	 maiores	 dádivas.	 Contudo,	 existe	 quem	 não	 compreenda
esse	valor.	Destruindo	os	sonhos	de	homens	e	mulheres	apenas
por	luxúria	ou	vaidade.

Direcção.
Sudoeste.

Ingredientes
A	imagem	de	Pazuzu.
2	velas	vermelhas.
2	velas	Pretas.
Incenso	de	Cedro.
Carvão	litúrgico.
Sangue	humano	ou	de	animal	fresco.
Fotografia	do	alvo.

Passo	1
Colocar	imagem	no	centro	do	local	onde	vai	realizar	o	ritual,	na
direção	sudoeste.	Acender	o	Carvão	Litúrgico.

Passo	2



Colocar	as	velas	vermelhas	em	cima	dos	números	1	e	2	e	as
velas	pretas	na	posição	3	e	4.

Passo	3
Acender	o	incenso	de	Cedro	atrás	da	Imagem	de	Divindade.

Passo	4
Focar	atenção	da	imagem	da	divindade,	levantar	as	mãos	em	Y
e	fazer	a	primeira	exaltação	3	vezes;

“Grande	Deus	Pazuzu,	o	mais	lembrado	dos	deuses
antigos.	Filho	de	Hanbi,	senhor	de	todo	mal,	Irmão	de
Humbaba,	guardião	da	sagrada	floresta	dos	cedros.	Eu
(nome)	chamo-te	a	este	local	por	todos	os	nomes

conhecidos	e	desconhecidos,	Pazuzu,	Fazuzu,	Pazuza.”

Passo	5
Repetir	chamada	que	segue	durante	5	minutos	ou	até	ver	ou
sentir	a	presença	da	entidade.	Dependo	do	seu	nível	de
clarividência	poderá	ver	entidade	ou	a	sentir.

Chamada	ser	usada;
“Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	Vem	Pazuzu,	mostra-me	o	seu

poder,	que	a	minha	vontade	se	realize”

Passo	6
Colocar	fotografia	do	alvo	junto	com	o	sangue	em	cima	do
carvão	litúrgico	e	prenunciar	a	seguinte	exaltação	3	vezes;

“Senhor	da	Morte	Vermelha,	o	meu	Senhor	Pazuzu,	Assim
como	Sol	todos	dias	nasce	e	todos	dias	morre,	ainda



assim	é	imortal.	Aceite	esta	oferenda	de	sangue.	Eu	amei
(nome)	e	fui	enganado	e	traído	por	ela	(o).	Meu	ódio	é
grande,	assim	como	imagem	queima	onde	sangue	arde,
assim	liberte	sua	ira	sobre	la	como	ela	fosse	própria

Lashumh.”

Passo	7
Visualizar	Pazuzu	a	entrar	na	pessoa	que	lhe	causou	grande	dor.

Passo	8
Visualizar	a	pessoa	em	causa	e	enlouquecer.	Como	referência
para	melhorar	a	sua	visualização	para	aqueles	viram	filme
exorcista	podem	utilizar	essa	imagem	como	pessoa	que
enlouqueceu.

Passo	9
Fazer	última	exaltação	é	feita	com	pedra	no	corpo	do	doente
esta	é	falada	apenas	uma	única	vez.

“Com	Falo	tudo	começa,	reafirmo	o	meu	pedido	grande
deus	Pazuzu,	que	(nome)	receba	o	castigo	merecido	pela
dor	que	causou	depois	volta	para	sagrada	floresta	dos

Cedros,	pois,	com	sangue	tudo	acaba.”

Passo	10
Fazer	uma	vénia	de	reverência	a	entidade,	e	deixar	queimar
tudo	até	final.

Passo	11
Restos	do	ritual	podem	ser	descartados	no	caixote	do	lixo	ou	os



deixar	no	cemitério.



Capítulo	10	-	O	CASAMENTO	DOS
HOMENS	COM	OS	DEUSES

Nota	dos	Autores:
O	Ritual	a	seguir	pode	ser	conduzido	por	Magistas	de	qualquer
sexo	 e	 orientação	 sexual;	 nós	 usamos	 neste	 texto	 um
tratamento	masculino,	simplesmente	para	evitar	uma	narrativa
complexa	do	 tipo	 “O/A	Mago/Magista…	Deus/Deusa…”	e	por	aí
afora.
Entenda-se,	 porém,	 que	 tudo	 aqui	 aplica-se	 igualmente	 a
homens	e	mulheres,	bem	como	a	Deuses	e	Deusas.

Este	é	o	mais	zelosamente	guardado	segredo	dos	mais	elevados
Graus	 Iniciáticos	 de	 diversas	 Sociedades	 Secretas,	 Ordens
Mágicas	e	mesmo	dos	Círculos	Internos	de	Cultos	Religiosos	de
difícil	acesso	às	pessoas	comuns.

Na	 atualidade	 há	 uma	 profusão	 de	 Grupos	 que	 procuram
preservar	os	Mistérios	Antigos	da	 forma	mais	 fiel	 e	 inalterada,
mas	é	raro	quem	haja	tido	a	oportunidade	de	conhecer	este	que
é	o	Segredo	dos	Segredos	da	Magia	Sexual,	por	conta	não	só	da
profundidade	das	raízes	deste	Grande	Arcano,	mas	também	por
causa	da	envergadura	dos	Poderes	que	podem	ser	despertados
e	controlados	pelos	Magistas	ousados	o	bastante	para,	movidos
pelo	 destemor,	 moverem	 Céus	 e	 Terras,	 ao	 Operarem	 pelo
método	ora	desvelado.

Mesmo	dentro	de	Grupos	importantes	que	atuam	na	atualidade,
certamente	 poucos	 acessaram	 este	 Mistério,	 e	 muitos	 menos



colocarão	os	seus	ensinamentos	em	prática.

O	 nosso	 trabalho	 é	 voltado	 aos	 desbravadores	 intrépidos,
portanto,	 se	 o	 leitor	 não	 se	 encaixa	 na	 categoria	 dos	 Magos
desprovidos	 de	 medo,	 recomendamos	 que	 deixe	 este	 Arcano
apenas	no	campo	da	teoria.

Se,	 ao	 contrário,	 quem	 lê	 estas	 linhas	é	 um	Magista	 que	 tem
metas	 grandiosas	 para	 a	 sua	 existência	 neste	 Plano	 e	 nada
teme,	então	damos-lhe	as	Boas-vindas	ao	nosso	meio,	daqueles
ambiciosos	experimentadores	que	almejam	os	píncaros	da	vida
humana,	coisa	reservada	a	poucos	—	a	nós!

Então,	atenção	para	o	desvelar	deste	Arcano,	e	seja	digno	desta
revelação!

O	Ritual	 conhecido	nos	meios	 de	Ocultismo	 como	 “Casamento
dos	 Homens	 com	 os	 Deuses”	 é	 uma	 Operação	 Mágica
relativamente	simples	na	sua	essência,	que	pode	ser	sofisticada
para	apelar	melhor	ao	Operador	ou	Operadores.

Os	passos	são	os	seguintes:

Dentro	 do	 Panteão	 escolhido,	 selecionar	 uma	 Divindade	 que
detenha	o	poder	sob	cuja	envergadura	repousa	o	nosso	desejo;
recomendamos,	nesta	obra,	que	o	leitor	escolha	para	realizar	o
seu	 “Casamento	 Mágico”	 o	 Deus	 PAZUZU,	 devido	 não	 só	 ao
seu	 Poder	 incomensurável,	 mas	 também	 por	 causa	 da
celeridade	com	que	realiza	os	pedidos	de	quem	lhe	apelam.

Planeje	 o	 seu	 Ritual	 com	 muita	 atenção	 aos	 detalhes	 e,	 de
antemão,	certifique-se	do	seu	“papel”	nessa	Operação	Mágica,
que	em	muito	 se	assemelhará	a	uma	Peça	Teatral,	 onde	 cada



participante	 representará	 um	 personagem:	 o
Operador	representará	a	sí	mesmo,	mas	como	Sumo-Sacerdote
do	Culto	de	PAZUZU,	portanto,	mantendo	uma	atitude	superior,
equilibrada	e	nobre;

Se	o	Ritual	será	levado	a	cabo	por	um	Praticante	apenas,	ou	por
mais	de	uma	pessoa,	podendo	ser	um	casal	um	trio,	ou	mesmo
um	 grupo	 de	 pessoas,	 sendo	 que	 um	 rito	 orgiástico	 será
extremamente	poderoso	posto	um	grupo	de	pessoas	engajadas
simultaneamente	 numa	 prática	 sexual	 gerará	 um	 nível
de	 energia	 insuperável	 por	 qualquer	 outro	 tipo
de	Ritual	coletivo;

Seja	qual	for	a	modalidade	escolhida,	o	importante	é	que	desde
antes	de	o	 início	o	ou	os	praticantes	estejam	todos	de	comum
acordo	 sobre	 o	 que	 será	 permitido	 fazer	 durante	 a	 Operação
Mágico-Sexual,	 pois,	 no	 meio	 de	 uma	 orgia	 dedicada
a	PAZUZU	não	é	a	melhor	hora	de	alguém	dizer	a	outrem	“ISSO
NÃO!”…

Durante	 o	 planejamento,	 decidir	 se	 haverá	 uma	 meta	 única
coletiva,	ou	se	todos	dirigiram	a	sua	energia	e	esforços	para	a
realização	 da	 meta	 de	 um	 dos	 Celebrantes	 apenas	 —
esse	 planejamento	 cuidadoso	 é	 o	 grande	 segredo	 da
Manifestação	que	se	deseja;

Decidido	o	que	se	fará	efetivamente	no	tocante	à	Manifestação
citada	no	item	anterior,	é	hora	de	confecionar	um	Pantáculo,	em
papel,	de	forma	circular,	preferencialmente	usando	papel	branco
e	 tinta	 preta,	 se	 possível	 Tinta	 Nanquim,	 para	 preencher
o	Pantáculo	com	dizeres,	símbolos	e	outros;



É	imperioso	que	esse	Pantáculo	seja	criação	do	Celebrante,	ou
se	 for	 uma	operação	 coletiva,	 dos	Celebrantes	—	 jamais	 deve
ser	usado	algum	Pantáculo	encontrado	em	algum	livro,	site,	ou
mesmo	 criado	 por	 alguém	 para	 um	 outro	 Ritual,	 mesmo	 que
essa	pessoa	esteja	entre	os	participantes;

O	simbolismo	a	 ser	 inserido	nesse	Pantáculo	deverá	apelar	ao
nosso	 mental	 e	 representar	 o	 que	 de	 fato	 desejamos
Manifestar;
Deve,	o	Pantáculo,	 ser	 elaborado	 da	 forma	mais	 caprichada	 o
possível,	mas	isso	não	implica	em	que	o	mesmo	seja	uma	obra
de	arte:	 basta	que	 seja	 feito	 com	cuidado,	num	papel	 de	 boa
qualidade,	evitando	borrões,	sujeita	e	amassados;	afinal,	esse	é
um	Ritual	Sagrado,	portanto,	merece	carinho	e	dedicação;

O	 ápice	 desse	 Ritual	 é	 o	momento	 do	 “Acasalamento”	 com	 a
Divindade	escolhida	—	neste	caso,	com	PAZUZU;

Esse	momento	 deve	 incluir	 obrigatoriamente	 atividade	 sexual,
com	 liberdade,	 liberalidade	 e	 sensualidade,	 sem	 nenhum	 tipo
de	freios	ou	censura,	mantendo,	porém,	uma	atitude	positiva	e
saudável	com	relação	a	sexo,	sempre	com	respeito	pelos	outros
participantes,	ou	 seja,	 é	 imperioso	que	 todos	 saibam	quais	os
limites	de	interação	sexual	entre	cada	um	dos	Celebrantes;

Todos	os	Celebrantes	devem	ser	tratados	com	a	mesma	alegria
(essencial	 nesta	 Celebração),	 respeito	 e	 dignidade	 —	 mesmo
que	 contratemos	 profissionais	 do	 sexo	 para	 essa	 Operação,
esses	 devem	 ser	 tratados	 de	 forma	 idêntica	 que	 dispensar
íamos	ao	nosso	cônjuge;	perante	PAZUZU,	somos	todos	irmãos
e	irmãs,	sem	nenhuma	distinção;



Na	Operação	Mágico-Sexual,	vale	tudo,	desde	que	previamente
acordado	 entre	 todos,	 e	 que	 (a)	 não	 estejam	 envolvidas
pessoas	menores	de	 idade,	 (b)	não	participem	pessoas	 sem	o
conhecimento	 do	 que	 se	 levará	 a	 cabo,	 (c)	 nem	 com	 a
participação	 de	 pessoas	 que	 não	 estejam	 em	 pleno	 gozo
de	suas	faculdades	mentais	a	ponto	de	concordar	com	o	que	irá
ocorrer,	 (e)	 bem	 como	 jamais	 se	 deverão	 ser	 realizados	 atos
que	 firam	 física,	 moral	 ou	 emocionalmente	 outra	 pessoa
presente,	(f)	nem	se	deverá	promover	qualquer	ato	que	cause
dor,	 sofrimento	 ou	 culmine	 com	 a	 morte	 de	 qualquer	 ser,	 ou
seja,	este	Ritual	NÃO	é	um	Ritual	onde	sacrifícios	de	qualquer
tipo	devam	ser	oferecidos;

Durante	 o	 Ritual,	 solte-se	 e	 faça	 sexo	 com	 PAZUZU	 da	 forma
que	 sentir	 ele	 estar	 receptivo,	 bem	 como	 receba-o	 com
abertura	e	 ternura	da	mesma	 forma	–	 e	 saiba	 que	 ele	 jamais
irá-lhe	forçar	a	algum	ato	que	esteja	fora	de	cogitação	no	seu
caso;

Independentemente	do	que	possa	ocorrer	nesse	Ritual,	NUNCA
profira	 palavras	 ofensivas	 a	 PAZUZU!	 Há	 pessoas	 que	 gostam
de	 chamar	 os	 outros	 com	 termos	 de	 baixo	 calão,	 mas	 NÃO
FAÇA	 ISSO	 com	 PAZUZU!	 Ele	 é	 um	 DEUS	 e	 EXTREMAMENTE
PODEROSO!

Na	Operação	em	sí,	o	Operador	ou	Operadores	deverão	manter
em	mente	o	Pantáculo,	com	o	que	foi	grafado	nele;	se	isso	for
difícil,	 fixá-lo	 numa	 parede,	 num	espelho	 ou	mesmo	no	 corpo
de	 um	 dos	 participantes	 (de	 preferência	 naquela	 pessoa	 que
memorizou	bem	o	Pantáculo);

Tentar	 imaginar	 que	 o	 parceiro	 é,	 na	 verdade	 PAZUZU,	 pouco



importa	 se	 PAZUZU	 estará	 agindo	 de	 forma	 ativa,	 passiva	 ou
ambas	alternativamente;

Procure	manter-se	 em	estado	 de	 elevada	 excitação,	 pensando
em	PAZUZU	e	mantendo	o	Pantáculo	em	mente,	sem,	contudo,
ficar	se	lembrando	dos	desejos	que	ensejaram	o	Ritual;

Imagine-se	 em	 coito	 com	PAZUZU	–	 se	 isso	 for	 difícil,	 peça	 a
algum	 outro	 participante	 que	 excite-o	 seja	 por	 masturbação,
seja	 por	 sexo	 oral,	 seja	 pelo	 melhor	 meio	 possível,	 sem,
contudo	falar	muito,	para	evitar	tirar	a	sua	atenção	de	PAZUZU,
que	é	a	Chave	Secreta	da	Manifestação	nesse	Ritual;
No	 exato	 instante	 do	 orgasmo,	 imagine	 estar
tendo	esse	orgasmo	em	coito	ou	em	outra	forma	de	sexo	além
da	penetração	(sexo	oral,	masturbação)	com	(ou	em)	PAZUZU;
é	 possível	 que	 o	 Operador	 veja	 ou
sinta	 PAZUZU	 fazendo	 sexo	 com	 ele,	 atingindo	 o	 orgasmo,
ejaculando	dentro	 ou	no	 corpo	do	Operador	–	 se	 isso	 ocorrer,
procure	 demonstrar	 alegria	 e	 êxtase,	 evite	 demonstrar	medo,
pois,	afinal	foi	Você	quem	convidou	PAZUZU	para	a	sua	cama!

Após	o	orgasmo,	ou	os	orgasmos,	unte	o	Pantáculo	 com	seus
fluídos	sexuais,	ou	cada	um	dos	participantes	fará	isso	com	os
seus	fluidos	sexuais;	o	importante	é	que	esse	ato	seja	realizado
de	forma	lúdica	e	nunca	de	forma	mecânica	e	muito	menos	com
nojo…

Pantáculo	 untado	 na	 face	 onde	 foram	 escritos	 dizeres	 ou
representados	 desenhos,	 etc.,	 ato	 contínuo	 se	 colocará	 num
vaso	 onde	 haja	 já	 cerca	 de	 1/3	 de	 terra,	 e	 sobre	 o	 mesmo,
mais	 terra,	 mas	 apenas	 o	 suficiente	 para	 cobrir	 o	 mesmo
totalmente;



Sobre	o	Pantáculo	já	coberto,	semear	Sementes	de	Girassol,	de
resto	 agindo	 como	 se	 fosse	 um	 simples	 ato	 de
plantar	 sementes	 num	 vaso,	 cuidando	 das	 mesmas	 para	 que
germinem	e	se	desenvolvam;

Quando	germinarem	e	crescerem,	o	desejo	se	Manifestará;
Alternativamente	 às	 Sementes	 de	 Girassol,	 pode	 ser	 plantado
um	Lírio	Branco	—	quando,	após	o	seu	período	de	vida	normal
terminar,	após	a	morte	do	Lírio,	o	desejo	se	Manifestará;

Jamais	 desenterre	 o	 Pantáculo	 e	muito	menos	 destrua	 o	 vaso
utilizado:	 isso	 faria	 o	 Servidor	 criado	 com	 o	 Ritual,	 “nascido”
fruto	da	sua	relação	sexual	com	PAZUZU,	morrer	—	e	parte	da
sua	energia	vital	morreria	com	ele;
Não	conte	a	ninguém	que	não	participou	da	Operação	sobre	o
que	fez	–	o	segredo,	aqui,	é	poder!
Escolha	com	maturidade	e	sabedoria	as	suas	metas;
Seja	 digno	 desse	 Segredo,	 tornando-se	 um	 Guardião	 desse
Arcano!



Capítulo	11	-		Banho
Potencializador

Qual	o	motivo	de	se	fazer	este
procedimento?

Todos	vivemos	 sob	 constante	 influência	de	muitas	 formas
de	 energia,	 oriundas	 de	 muitas	 fontes:	 os	 Astros,	 a	 Lua,	 os
Elementos	 da	Natureza,	 os	 Tattwas	 Universais,	 o	 Inconsciente
Coletivo,	a	Anima	Mundi.

O	 “bombardeio”	 de	 notícias	 ruins	 frutos	 de	 média
manipulada,	 as	 Formas-Pensamento,	 as	 Egrégoras,	 os
Elementares,	 as	 Larvas,	 Sombras,	 Cascarões,	 as	 projeções	 de
Forças	 das	 Trevas	 e	 de	 Forças	 Psíquicas	 Assassinas,	 além	das
nossas	 próprias	 preocupações	 com	 questões	 mundanas.	 Isso
cria	 uma	 verdadeira	 "casca"	 que	 nos	 isola	 e	 dificulta,	 muitas
vezes	 impede,	os	contactos	espirituais	e	as	manifestações	que
almejamos	obter.

Assim,	os	Banhos	alteram	a	nossa	capacidade	receptiva	e
amplificam	a	nossa	potência	ativa	capaz	de	 interferir	e	alterar
os	 Planos	 Subtis.	 Assim,	 embora	 pouco	 se	 observe	 com
profundidade	 a	 questão	 dos	 Banhos	 Mágicos,	 usar
adequadamente	 nos	 momentos	 certos	 um	 Banho	 Energético
pode	significar	a	diferença	entre	fracasso	e	sucesso!

Assim,	 faça	uso	deste	Banho	Potencializador	 para	 facilitar
obter	 o	 que	 se	 deseja,	 além	 de	 ampliar	 o	 Poder	 Mágico	 e
aumentar	 a	 Proteção	 Mágica	 contra	 Entidades	 Nocivas	 e



Ataques	Mágicos,	sejam	intencionais	ou	não.

Resumindo	 banhos	 são	 forma	 de	modificar	 a	 nossa	 aura.
Este	 banho	 em	 causa	 permite	 duas	 grandes	 coisas;	 primeira
aumentar	poder	do	operador	e	segundo	melhor	a	sua	proteção
contra	agressões	externas.

Ingredientes.
Alecrim,	uma	chávenas	de	chá.	(vamos	usar	essa	medida	já	que
reconhecida	em	todo	o	mundo)
Sangue	 de	 dragão	 líquido	 -	 ¼	 de	 chávena	 de	 chá	 (existem
várias	marcas	do	mercado	que	tem	ele	líquido)
Pano	branco.

Passo	1
Aquecer	1	litro	de	água,	tenha	preferência	por	usar	fogão	a	gás
ou	lenha.

Passo	2
Quando	água	começar	a	ferver,	tira	água	do	fogão,	e	coloque	o
alecrim	e	sangue	de	dragão	dentro	do	recipiente	e	tapar	com	o
pano	branco.

Passo	3
Tomar	um	banho	de	limpeza	normal.

Passo	4
Mistura	 que	 fez,	 para	 banho	 neste	momento	 deve	 já	 estar	 a
temperatura	 agradável.	 Verter	 o	 conteúdo	 da	 mesma	 do



pescoço	para	baixo.

Passo	5
Deixar	secar	no	corpo	sem	 limpar	com	toalha,	 restos	do	ritual
podem	 ser	 descartados	 no	 jardim,	 ou	 no	 caixote	 do	 lixo	 caso
não	tenha	alternativa.	(PS:	não	filtra	o	banho	antes	de	colocar
no	seu	corpo)

Nota:	 Poder	 deste	 banho	 se	mantém	 no	 corpo,	 durante
cerca	 de	 uma	 semana,	 depois	 disso	 seu	 poder	 começa
decair.	Pode	escolher	fazer	este	ritual	no	dia	que	lhe	for
mais	conveniente.



Capítulo	12	-		Óleo	de	Pazuzu

A	 utilização	 do	 Óleo	 ou	 Azeite	 de	 Oliva	 em	 realística	 é
muito	 antiga	 e	 ainda	 atual.	 Na	 Bíblia	 Sagrada	 há	 inúmeras
citações	da	Oliveira	e	do	Óleo	Consagrado.

Os	Católicos	vêm	fazendo	uso	místico	do	Óleo	de	Oliva	há
Séculos.	 Os	 Protestantes	 e	 mais	 particularmente
os	Pentecostais	e	os	Néo-Pentecostais	transformaram	o	Óleo	de
Oliva	numa	necessidade	diária	nas	vidas	dos	religiosos,	alguns
Sacerdotes	fazendo	do	Óleo	Santo	um	verdadeiro	“ouro	líquido”,
seja	 por	 sua	 importância	 religiosa,	 seja	 pelos	 efeitos	 obtidos
através	do	seu	uso.

Quem	nunca	usou	o	Óleo	Consagrado	se	surpreenderá	com
a	versatilidade	e	poder	desse	 ingrediente	tão	comum	e	muitas
das	(vezes)	ignorado.

O	 Óleo	 de	 Pazuzu	 tem	 várias	 funções	 que	 as	 (passo)	 a
enumerar;

Primeira	 que	 é	 ser	 usado	 para	 untar	 a	 sua	 estátua	 como
forma	de	agradar	a	entidade.

Segundo	 pode	 ser	 utilizado	 para	 untar	 as	 velas	 para	 que
elas	tenham	mais	poder	nos	rituais.	Apesar	de	não	ser	essencial
é	forma	como	eu	gosto	de	trabalhar	com	entidade.

Tempo	ideal
Lua	Nova

Ingredientes	
Fluidos	sexuais,	resultados	de	uma	masturbação.



Algumas	gotas	de	sangue	seu,	uma	pequena	quantidade	no
máximo	9	gotas.
Azeite	no	máximo	um	litro.
1	vela	preta

Passo	1
Acender	vela	preta.

Passo	2
Dentro	de	frasco	virgem	com	rolha	de	cortiça,	colocar	o	azeite.

Passo	3
Colocar	fluidos	sexuais.

Passo	4
Colocar	o	seu	sangue.

Passo	5
Visualizar	energia	vermelha	misturada	com	preta	entrar	dentro
do	frasco.		Enquanto	faz	isso	prenunciar	7	vezes	o	seguinte
encantamento.

“Este	óleo	nasce	para	louvor	e	glória	do	Grande	Deus	Pazuzu,	o
mais	lembrado	dos	deuses	antigos.	Filho	de	Hanbi,	senhor	de
todo	mal,	Irmão	de	Humbaba,	guardião	da	sagrada	floresta	dos

cedros.”

Passo	6
Tapar	o	frasco.

Passo	7
Deixar	vela	arder	até	final.



Capítulo	13	-	Ritual	de
Agradecimento	a	Pazuzu

Gratidão	é	uma	das	melhores	qualidades	humanas	—
apreciada	até	pelos	Demónios	e	pelos	Deuses,	e	até	pelo	Deus
Criador!	Após	ser	atendido	nos	seus	anseios	por	Pazuzu,	não
deixe	de	agradecer,	demonstrando	o	seu	apreço	pela
intervenção	dele,	na	sua	vida!

Este	ritual	é	uma	forma	de	agradecer	a	Pazuzu	por	cada
dádiva	alcançada.	Caso	não	seja	possível	ter	certeza
que	davida	foi	alcançada	realizar	este	ritual	21	dias	depois	dê
o	ritual	ser	feito.
Caso	tenha	certeza	que	obteve	o	que	pediu,	realizar	este	ritual
5	dias	depois	de	obter	o	que	pediu.

Ingredientes
1	copo	de	cerveja	branca
Imagem	de	Pazuzu
1	vela	preta
1	vela	vermelha.

Nota	1:	Não	se	usa	incenso	neste	ritual
Nota	2:	Razão	porque	utiliza	cerveja,	é	que	ela	nasceu
em	Ur,	usada	como	forma	de	manter	boas	relações	entre
na	comunidade.

Passo	1
Colocar	Imagem	de	Pazuzu	a	sua	frente.

Passo	2
Colocar	vela	vermelha	à	direita	da	imagem	e	a	vela	preta	a
esquerda.	A	seguir	acender	da	direita	para	esquerda.



Passo	3
Fazer	primeira	exaltação	3	vezes:

“Grande	Deus	Pazuzu,	o	mais	lembrado	dos	deuses
antigos.	Filho	de	Hanbi,	senhor	de	todo	mal,	Irmão

de	Humbaba,	guardião	da	sagrada	floresta	dos	cedros.	Eu
(nome)	chamo-te	a	este	local	por	todos	os	nomes

conhecidos	e	desconhecidos,	Pazuzu,	Fazuzu,	Pazuza.”

Passo	4
Colocar	a	copo	de	cerveja	a	frente	da	imagem.

Passo	5
Fazer	oração	de	gratidão;

“	Meu	senhor	da	morte	vermelha,	cujo	o	seu	rugido	faz
montanhas	tremer,	o	meu	senhor	Pazuzu,	aceite	este
copo	de	cerveja	como	final	meu	apreço	de	devoção.

Obrigado	pela	dádiva	que	concedeu-me.”

Passo	6
Deixar	queimar	tudo	até	final.

Passo	7
Restos	podem	ser	descartados	no	lixo	ou	num	jardim.



Mensagem	Final
Espero	 esteja	 tudo	 bem	 contigo,	 temos	 apenas	 mais	 um

ritual	 para	 ti.	 Mas	 antes	 queria	 pedir	 um	 pequeno	 favor,
caso	tenhas	gostado	deste	livro	deixa	um	comentário	no	site	da
Amazon.

	 Estes	 comentários	 que	 deixas	 na	 Amazon	 são	 muito
importantes	para	mim.

Por	 3	 razões,	 a	 primeira,	 se	 for	 bom	 comentario,	 outras
pessoas	vão	também	adquirir	o	livro	e	como	consequência	disso
mudar	 também	vida	delas	para	melhor.	Nós	vamos	 fazer	mais
livros	e	tu	vais	poder	assim	ainda	melhor	mais	a	tua	vida.		Com
muitas	 vendas,	 os	 próximo	 livros	 podem	 ter	 ainda	 um	 valor
mais	reduzido.

	A	 segunda	 razão	é	 caso	não	gostes	nós	vamos	parar	de
escrever	ou	mover	para	outro	tipo	de	magia.

Terceira	razão	é	baseado	na	tua	resposta,	podemos	melhor
futuros	livros	que	façamos.
Seja	como	 for	depois	deixar	o	 comentário	no	site	da	Amazon,
vai	ao	site:	grimoiredepazuzu.seigrefrid.com/bonus

E	 faz	 download	 gratuitamente	 do	 capítulo	 secreto:	 Pacto	 de
riqueza	com	Pazuzu.
Um	abraço	forte	Seigrefrid
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